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Resumo:

          É claramente notada a influência da higiene na ocorrência de diversas infecções, inclusive parasitárias.
Hábitos de higiene inadequados podem aumentar significativamente o grau de exposição a um parasito e,
conseqüentemente, às patologias causadas por eles. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da higiene do
peridomicílio na ocorrência de parasitoses intestinais. A população estudada foram crianças de 0 a 12 anos de
idade, residentes em sete setores da cidade de Pelotas – RS, no ano de 2008. Foi realizado um estudo transversal,
através do qual foram visitados 120 domicílios. Os responsáveis pelas crianças responderam um questionário
com perguntas quanto à ocorrência de parasitoses. Além disso, foram realizados apontamentos de caráter
observacional, sendo esses utilizados para caracterizar o ambiente do peridomicílio quanto ao estado de limpeza
no qual se encontrava no momento da visita, ou seja, se havia a presença de entulho, fezes de animais e/ou mato.
Foi observado também o tipo de piso deste local. Os resultados mostram uma ocorrência de parasitoses em pelo
menos uma das crianças em 36,8% dos domicílios. As características peridomiciliares foram associadas
significativamente a ocorrência de parasitos (p=0,03). Os domicílios com más condições de higiene no
peridomicílio apresentaram uma freqüência de 53,6% de parasitose entre as crianças enquanto que àqueles com
boas condições peridomiciliares a frequência de parasitose foi de 31,5%. Os resultados do estudo sugerem que a
existência de cuidados com as condições higiênicas do peridomicílio pode ser um fator de relevância para a
prevenção de parasitoses intestinais nas crianças. É importante salientar que apesar do amplo conhecimento
disponível sobre esse fator de risco, os casos de parasitoses ainda são numerosos, como se pode observar nesse
estudo. Assim sendo, é necessária uma maior atenção às condições da moradia, e sempre que possível divulgar
para a população a importância destas para a saúde familiar.


